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~ HIOIENE _;., BELEZA ~ 
l\ A cutis altera-se á beira-mar tt!3 

Começam as senhoras, n'esta ahura do sas perturbações: ha tambem o ar especial 

~ 
ano, a queixar-se de ter a pele do rosto es- do mar e da montanha que atacam forte- ~ 
tragada, apresentando um t-0m amarelado, mente a pele. Todas as senhor s sabem co-
principalmente em volta dos labios, aos la· mu tlcam liSllada~ nos braço• e no rosto, 
dos dos olhos, etc. Quei.,am-se, sobretudo, depois d'uma Lemporada á beira-mar. Não 
as que estão ã beirn-mar ou na aldeia. E' ha nada mais desgrncioso, nem que lão la· 
ce~to que esse amarelado é muiLo leio e cilmente conduza a arranjar doenças de 

~ ~ 
con"ém imediatamenlê tratar d'isso para pele. manchas que dificilmente saem, etc. ~ ~ 
que a cu Lis não fique dentro em pouco por Multa gente não liga importa11 cia a isto, 
completo e•tragada. ignorando que a maior parte das senhoras 

A culpa d'esse defeito teem-a as proprias que apr<SenLam umn pele grosseira, a ti· 
senhoras, por não terem cautela e não to· nham finu e bela e Eó se lhe tornou assim 
marem medidas prevenlivas. por !ai La de cuidados, aliás bem simples. 

~ ~ 
Quando se vae para a praia ou para a Portanto, como é uprelerivel prevenir do ~ ~ 

montanha é indispensavel levar comsigo que re111ediar11, devem todas as senhoras, 
véus, de prP!ermcia '·ermelhos au amarelo antes de sair de cosa, no. 1iraia ou no cam-
palha, e não sair vez nenhuma ao sol sem po, ou de1iois do banho, quando tomam bo.-
levar um d'esse> véus, havendo toda a van· ' nhos de nwc, passar no rosto e nas mãos e 
tagem em usar sombrinha e chapeus de braços, uma camnda de créme, sobre o 
largns abas. Tudo isto jã se sabe para que: qual deilarào pó de arroz. O ar do mar não 
des\'1ar do rosto os rnios do sol chegarã assim á pele e não poderã estra-

~ 
Aquelas cõres são as unicas que prote- gal-a. ~ ~ gem eficazmente o roslo contra as áçõe• Sur9e, porém. um inconveniente : é que 

<1uimicas do sol. São, com eleito, os raios os creme• são Lodos mais ou menos gordu· 
químicos do sol e não os seus raios lumino- 1·osos e, desapnrecido o pó, fica" rosto lus-
sos a causa d'estas perturbações da pele. · iroso, o que é muito desag1·adavcl. Esse in-
Todas as outras cõres não servem para nada. conveniente desapareceu d•Sue que foi in-

~las não ha só o sol a ter inlluencin n'es- venlado o 

H " ... ,S.~~~~.~.~.,.~9:~~~~~ ..... H 

~ 
quenissima po1·ção, e estendo-o bem 11 0 ros· e já en trn nós se es:ão fazendo cu111 ns cmn- ~ ~ 
to, ele desaparece uos poros da pele por noções de rn<.lio, curas maravilh<»ns de 
lórma que não se sente mnis nos dedos. noe11~0.• de pele. O'este 
Usa-se esle créme e ninguem dã por isso. 
Pode-se usar por cima ró ou deixar de us:u·, !· Créme tlctiva 
que é o mesmo. O rosto H~a mate, não tem \j 
brilho, como sucede com todos os outros venderam-se 110 a uo ultimo em França ~2 
crémes. E, o.o mesmo tempo, Cmltendo 0 li milhões de boiões grandes e está a ve11der-se 

~ ~ 
CR rfoM F ,....CTIV,.., li em Portugal de ló1·ma extraordioaria. ~ ~ 

L L ri n " N'cstas condições, todas as senhoras de· 

1

1
,

1

1 \'em munir-se do Créme ACTIVA, cujo 
crnúnações de radio, a ,,ele li cu 111 nis. e1t1,.:: excJu:;lvo de venda pm·o. Portugal possue ::i. 
tica e muito melhor defcndíclu, pois ioda a no,·t1 e h1x 11l1SU cosa 

AU BONHEUR IlES DAMES·· Rua do Carmo, 5 ··LISBOA 

~ ~ 
que o eu via pelo correio para Loda a parte, : :1, 1$300 réis" caixa grande, ou 800 réis a caixa ~ ~ 
bastando que o reçam por meio de om sim· média. Ha de todas as cores. E para usar 
pies bilhete roslal. O boião grande que de tarde e ã noite, nos CMinos, é excelerlte 
dura para 4 mezeR. custa 2j;()OO réis e pago. o 8/l(OOL, uru pó egipcio que passado le-

~ 
150 de correio; o boião pequeno, que dura veme1•lê pelas pestanas dã aos olhos uma ~ 

~ 
para um mez, custa 600 réis e paga 30 réis 

1

, exp1·essão magnillca de aveludado, sem os ~ 
de correio . E1 erwiadn n'uma elegante cai· pintar. sem se conhecer e nen1 lhes ra.zer 
xa, não deixando vê1· de que se trata . mal. E' muito usado por l<>das as grande• 

E' util mandar it' tombem o " damas francezas, se• do de uso co rrente em 
11 todas as mulhereA orientacs. Um rrasquinho 

Pó º"' 8"''·"'Zll llCTIVll li de luxo, com pó que dura para um ª"º• 
L LUL usando-o todos os dias, custa lli<:">OO réis. li Deode que vão os tres produtos juntos pa-

que é uma ctas melhores velou tines e custa 11 gam apenas 150 de correio. 

L =:=:::o==- 'J == == , í$l 
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CRONICA 3 l - 8-l914 

Na madrugada de 20, todos os sii:os de Ro­
ma dobraram. Pio X extinguira-se, suavemen­
te, como uma criança. Os frades de Santo 
Agostinho oravam em si lencio. O cardeal 
Zampini, mais palido ainda na mancha verme­
lha da sotaina, curvára-se diante do cadaver. 

•l i nostro s ior 
Beppo•, como 
Venesa chama­
va ao seu pa­
triarca, passara 
pelo pontifica­
do como nm:l 
sombra indeci­
sa e vacilante, 
que as mãos de 
Merry dei Vai 
conduz iam. A 
sua política era 

a política da Companh ia de Jesus. A sua 
vontade era a vontade do secretáiio de Es­
tado. Pouco antes da morte de Pio X, Merry 
dei Vai recebera na sala doirada dos Borgias 
a noticia de que o geral dos jesuilas, o padre 
alemão Francisco Wernz, acabava de morrer 
em Hespanha. O papa branco, fielmente, se­
guira na morte o papa negro. Atê n'isso esti­
veram de acordo. 

]>e"-!!.!!.E!!.!_paizes 

O estado·maior do K> iser estudou durante 
qttinzc anos a guerra. O •grande comed iante 
imperial•, como C lcmenceau acaba de chamar 
a Guilherme li, previu tudo, calculou tudo, 
mediu tudo, - rigorosamente, matematicamente. 
O problema da marcha fulminante sobre Pa­
ris foi posto em equação. O •imperador Bon­
not• considerou-o resolvido. S implcsmcnle, 

nos seus càlcu los, estreitamente numericos, 
não contou ne11t com o elevado coeficien te 
moral da Frnnça, nem com o imprevisto 11elanv 
heroico dos pequenos povos. A Belgica, que 
Napoleão considerava o melhor campo de ba­
tal ha da Europa, será para Gui lherme li a 
casca de laranja. Waterloo está tendo, de se­
culo cm seculo, a honra de vêr cair um im­
perador. 

257 

}'16s e a gue~ 

Em breves dias, os dois corpos expedicio­
narios seguirão para as Africas portuguezas. 
Se a Inglaterra, nos precisos termos dos ins­
trumentos diplomaticos, solicitar a intervenção 
armada de Portugal no conflito européu e se, 
consequentemente, a nossa atitude atual de 
espelativa se converter n'nma posição defini­
da de beligerantes, a fronteira norte de Mo-

çambique e a fronteira snl de Angola, onde a 
ambição alemã espreita d'aquem Rovuma e 
d'alérn Cunéne, encontrar-se-hão guarnecidas 
e defendidas. São as 1>rirnei1as forças portn­
guezas que partem. E', quem sabe, o primeiro 
sacrifíc io do sangue portuguez á louc111 a do 
cezarismo teuton ico. São os primeiros irmãos 
que nos deixam. Irá com eles, seguindo-os, 
acompanhando-os, envolvendo-os como um 
clarão, a alma comovida, a alma anciosa de 
Portugal. 

Folk-lore 

Tenho, j á ha mezes, sobre a minha mesa de 
trabalho, um interessante livro a que ainda não 
me referi: .velhas Canções Portuguezas., de 
Pedro Fernandes Tomaz. São elementos valio­
sos para alguern que mais tarde, a exemplo do 
que fez Schuré para o cancioneiro alemão, 
Weckerlin e Charnpllcury rara o francez, Da-

vid para o do paiz de Oallcs, Nazos para o 
da Orecia, queira tentar a coleç.ão definitiva 
e o estudo das construções melod1cas do nosso 
.rolk-lore• musical. E' nos 1>ovoados distantes, 
nos extensos lati fundios, nas alias montanhas, 
nas regiões remoftlS e agrestes do paiz - diz, 
com nobre e iegancia, o prefacio erudito de 
Antonio Arroio-que devem ámanhã colher-se 
as impressões mais intensas e mais fortemente 
diferenciadas do r ico .,foJk-lore• portuguez. 

Juuo 0ANT AS. _J (lh1 stracõc.s de ~lan uel Gust.:\\'O). 



'/f.•pres•nfaâa1 p•/a prim•ira V•.l', em ifa/lano, no t:•alro âa '/f.epuh/ic'11 •m 2J,.. ri• maio d• 1913, p•Ja 
companhia j/a/ia Yilaliani-Carlo 7Juu 

PEHSON'Atol·:xs 

CARLOTA .. . .......... . 
A:-:ASTACIO ........... . 
At-:A .................. . 
)OSE'.... . . ...... . 
LEONOR .. . .. . . . . .. . 

halia \litaliani 
Cario Ouse 
• \ladame Calabre'i 
Sr. Bod:la 
.\\adernoise!le Calahre•i 

A açllll pasrn·se nos ar rt•1lnres de Ou"' 111 

Atualidade. 

l:ma co1111hn dt ln,·ra•lor. tt·odo. ft•' fundo P~c1ut•rdo, 
11 porta da ruA. " 111\ 1nt•s01a pnrt"dt•, Junto clt• um" t"~C'ft• 
1ln prntlu,·••I, uuu\ tànl3rt'lrn 1·111 cuJu 1>rn1elt"lrn dt• c l · 
um ha lolçns 1lt' t'01.hlhn C' Nn hnlxo. :i fllturn dn mlu>, 
11·t~s can1aro:o1 \n lnllo dl\ crmtttrt•lrn u111 ~u·umrlo com \'ft• 
rtos utrnstlluot d · c.·ozlohtL \O ce•1uro urna UW:(A t•rn cl· 
ma da <1ual 1•sta 1 u1 c.·nn Htlro d1• ntH+> dt lrtti bico~ 
Cll•t llumtna a \'f"ll8. \' t~Qurrch' alla uma 1i-0r1a 11art' o 
hnt~rlor ,. na haltn. uma Jattlra com ch~unln~ tarei\. n&Ja 
JUflrtd,. rm llnhl\ 11hllQu'1 Hlt AI~ ao l'"lo. l>f'ntro da h· 
reira h:t dul"' t·ouwrldo:-. b3n<'o~. 01111.- .. t• ~enlAm ª" ll· 
tturn..<1>. O luu11• '"~là actso e> do alio ela chttullnC- 11t•mJe 
tulln co1 rt'm1• 111• f1•rro. Já r1H'~rN·ldtL Que sustt'nln uma 
pnnclll. ~o r~·lrnrcto lia chn111l111\ ela oar1e de rórn, Jrn 
1>ra1os colo<'tuloit tu> nlto c uma ~·ondeln (""!l)t'lAdR. I·:· 
noite. 

CE.\' 1· / 

(Ao Let'a11/llr o pano, o 1>1'11lll assobia e l>ate de 
encontro á.< }lflrtas parere111to desco11j1mtal-3s: 

oure ~,. cl1orrr} 

A':\A atira11do o lume, ti lauir<i).- Quc venda­
val, santo Deu'!'\! 

ANASTACIO (.<entado á lareira).-Esie inverno 
vai mau pira todos. (Tra11.<içflo) Peor estou eu, 
que não posl\O arribar a ca~a. 

A':'A. D:l-!he cuidado, is"» Ainda ali ha uma 
cama de sobra. 

A':\AST ACIO. - Se continú• a chover d'e,ta ma­
neira, aceito a pousada, bem que me cus1e ficar fó­
ra do meu aprisco. 

ANA {sorri111ln).-O sr. Anastacio não tem nin­
guem á sun csnera . . 

ANASTACIO. Estou agora corno o compadre 
José, mas com uma diferença: cu nunca me casei, 
ao passo que rlc. a~ora, nem ca~ado nem vitwo . . 

ANA. ~10 me fale n'h..;o, que até nem scl dilcr 
o que sinlo. L "ta casa não parece a mesma, depois 
que e'a abalou, sabe Deus p.ua ond\! .. 

ANASTACIO. - Quem havia de dizer! J:í ln v~o 
cinco anos! Parece que ninda foi hontem que se ba­
tisou a pequenita. Estou a vêr a mãe com a filha nos 
bra\OS, a boquinha, como um cra\'O vermelho 
aberta, a rir, a rir .. 

A:\A. -Se me lembro! 
ANASTACIO. -Como o tempo passa! f nó' a 

envelhect!r, a envelhecer ... vocemecê e eu, porque 
o compadre . .. esse! . .. 

ANA.-Não diita tal. Não parece o mesmo ho­
mem. Embranqueceu de repente ... 

ANAST \( 10. Coitado' Agora para ai anda 

com a filhn de um ln.lo para o outro sem saber co­
mo ... 

ANA.-E é o qne lhe vale! Eu por mim quero-lhe 
tanto, como se ela fo5'e minha neta; ma' não posso 
substituir a m le ... 

A':'ASTACIO. - Tem voce necê razão. A mie é 
para o filho tenro, como a casca para a arvore. 

ANA. Eu cá, ainda di111 que aquilo só por ar­
tes do dcrnonio! Grande diferença de edade, genios 
opostos; um casamento desegual. Ela era uma me .. 
nina educada, que linha sido rica. 

ANASTACIO.-E ele o cul9ado. Não com9reen­
dcndo isso, maltratava-a de palavra.< e pancadas ... 
Eu algumas vezes lh'a tirei das mãos. 

ANA. -Sim, a minha pobre ama merecia outro 
homem, se bem qne o patr:lo José, apesar de rnsti­
co, seja bom. 

ANASTACIO.-M:I sina era a d'ela, por cer to! E 
d'ai, quem sabe, quantas vezes a misera se terá ar­
rependido! .. 

ANA. -Sim! Quem sabe lá! c~ort com 111ais vio­
lenda). 

ANASTACIO.-Safa! Que uma noite d'estas não 
é para andar por caminhos! .. . 

ANA. - Eu já estou cm cuidado com o patrão 
José. 

ANASTACIO. - A mnla é segura das 1>ernas e o 
carro tem boas mola•.. (ouve-se 11m 11tq11eno rui· 
do na porta da F..). 

ANA. Vae p'ra ai chegar n'uma sopa. /11do ao 
111eio, i11tlica 1111e ouviu 1111alq11er ruitlo). Com es­
ta bu lha da chuva, n11o se ouve nada! Mas ia jurar 
que .. ( í11dn a t11iastacin). 

ANASTACIO.- Qu(I! O compadre? Mesmo lá de 
longe se ouve a guizeira da mula. 

ANA. - Seria engano meu ... 
A!'\ASTACIO.- :-.:aturalmenle, algum ramo de ar­

vorc que bateu de encontro á p~rta. Torna a OU· 
1.iir-tu• o mesnin r·11itloJ. 

ANA. -Se eu e•tives•e sósinha .. . (n11lica, de no· 
110, n 1Hrni1tn). 

ANASTACIO (sorrindo).-Tinha mMo? De noi­
te, a furi:t do \lento scntc ... ~e mais . . 

A:'\A · i11do aó mtio t eiculando). PMece que . . . 
bateram á porta! ... 

ANASTACIO ( rintló). -Com uma noite d'estas! ... 
Nem os l:l.i.lrões se aventuram! 

ANA l i1ttlo á lareira .- Eu não estou lá muito 
bem da vista; mas, a respeito de 011\lido, ainda não 
é dos 11eores .. 

ANASTACIO.- Se o compadre 'e demora tem 
que me dar uma code• de pão para ir entretendo a 
debilidade ... 

ANA. E' para j:I! N;lo faça cerimonia n'esta ca­
sa, onde é como pessoa de familia .. (iudo á m.esa). 

ANASTAClO (s1•11 1ti111lo Ana 1·0ti1 ns nll1lls).­
Onde vae vocemecê? (snrrindó} Venha d. En disse 
isto por di1.cr. A fome não é tanta . que .. 

ANA abrindo a 1111rtla1.-Vcja (;li A ceia e>tá 
quasi pronta, mas, cntrtlanto _ . . 

ANASTACIO.-N.\o, não; foi geito de falar. E' 
que tenho freimas. O compadre tarda. 

ANA. -Nunca se demorou tanto. Ele, hoje, me­
teu-se a caminho por causa da filha. Tinha que a 
moslrar ao medico. Ma< a tarde não estava ião en­
sombrada. 



ANASTACIO. O raio do temporal levantou-se 
de repcn'.e .. (a cl111ra abra11tla mau}. 

ANA. Olhe, parece que amainou o \'Cnto ... 
ANASTACIO. S11n, isto em uma enxurrada! Vae 

passrr, não tarda. 
ANA (j1111to da lrtrtiraJ.-Aquele que não pre­

cisa de andar lá 16ro, exposto :Is invcrnias, não sa­
be a lelicidadc que tem. (ottvt·lt uma 11a11cada na 
vorla <ln K 1 Não ou,•iu agora? (indo ao meio). 

ANASTACIO (sey uindo "''ª rom os ollios).­
Vocemecê está hoje medrosa! 

ANA.-Escute! ( /latem co111111aís forç11 ) Nilo ha 
duvido uue bateram! 

AKASTACIO (rr1111tndo·1t1. A11ora, parece-me 
que lhe dou razão. Deixe vêr, se batem outra vez... 

11 

ANA. A esta hora e por estes si tios! .. 
ANASTACIO. Algum 1>obre desencaminhado! 

Quem havia de ser! .. . (baU11• com mal1 força na 
porta). 

ANA.· Não sei porquê, tenho medo!... 1 
ANASTACIO. O caso não ê pnra 1anto!. .. (i11· , 

do j1111to 1/a vorla) Quem está aí? 1vira111to-se pa-
ra Jh1a). Ninguem responde. 

ANA.-0 melhor ê não abrir! ... 
ANASTACIO. Não se "'"""· (grita11do para 1 

fóra) Quem está ai? (ouve·st 11111 gemido) E' a!­
guem a gemer! 

ANA (um 11011cn aflita). Veja l:í, sr. Anastacio! 
Tome cuidado. 

ANASTACIO. Vamos a vêr. (abre a poria e, 110 
limiar, a/;arece Carlota, 111>brt1ne11te rt11ida, mo­
lhada, 11'11ma atlí11de de ht1111ildade, tlc i111111ieta­
çao e de receio/. 

CE.\',\ li 

AI 111nma1 t Catlota 

A~A (da11do um orito1• Jc""' Que "ejo eu! A 
minh:\ rica senhora! ... ( indo a larlota, t1ue ajot­
lha). 

ANASTAC IO. A comadre! 
ANA tajnelhada, .. 11ra1.a1Hlo Carlota, abraça-a, 

chMa11dn) Pela< cinco chag.- de Cris!o! Comovem 
molhada! ... 

ANASTACIO (com csva11to). Mas eu c$tou ven­
do! ... 

CARLOTA (de11ois de rtla11cear os nlllos 11tla 
cena . Se sou bem en ... a <ua NmaJre! ... (abra­
ça A11a, cllorando) .\linha ,·elha ama! .\linha <anta! 
Já não te pareço a mesma! 

ANA. Que ideia, menina! t:u é que n.io estou 
em mim! ... 

CARLOTA (de olhar a11tio10, timído, a11erta 
brondamrnte 111a}. ·.\las onde está! onde está! ... 

ANA.-Ele! Ainda não ,·eiu ... 
ANASTACIO. ·Mas não p6de 1ardar ... 
CAHLOTA. A minha filh:1! A minha adorada fi-

lha! (clio1a amar11amente). 
ANA (acariciando Carlota). Então; não vale 

chorar •!?'ora! A minha rica menina e<ti toda mo­
lhada ... Venha aquecer-se ao lume! E' preci'o mu­
dar de roupa ... 

CARL01'A.-Ana! Ana! (e1n 10111 s1111lica11te) Tu 
ainda me queres? 

Al'A. ·A sua \'elha ama que andou comsigo ao 
colo ... Se não havia de querer-lhe ... beija Ca>­
lolo /. 

CARLOTA (a J\110.Hacio). 1: o meu ... compadre 
não ~ente, ao vêr-me, uma repul~a? (ge1tn tlr 1\nas­
taci1>} Sim, sim. h1 mereço o dcspreso de todos. Eu 
fui mo\ mulher! Sou mãe de~naturada! t 11t1tn <le r~­
)Jt11$1ln) O'! que horror! Como eu tenho dcspreso 
por mim prop. ia!. Como desci á lama <los cami­
nhos! 

ANASTACIO. Por quem f, comadre, nilo fale 
assim. bnndo10. O que lá ''Ot, 1:1 \•ae! ~ão se pen­
sa mai~ cm tal coi-.a! 

CARLOT A.-l:u mereço ludo, menos .1 compai­
xão! 

ANASTACIO ( t'ô11t termtra). -Eu sou um pobre 
velho ... Podia ser seu pae, comadre! E ê como pae 
9.ue lhe falo ... (fl Ana, Ande, lia Ano! ajude-me! 
Esta crcatura C>l:I a morrer de !rio!.. . (11ega tm 

Carlota, co111 a ajuda de ihw, 11une11do ltral-a 
~ara a lnrfira1. 

CARLOTA (n11 1it1• O'! não' não! Scr:1ar-mc 
a'i, nunca! ("esto de lnnnildade) 

ANA. Mas, se u;lo p6de ficar assim! Est;\ mcs-
1110 enregelada! ... A morrer com frio! 

CARLOT/\.-,\\orla já cu estou pora tudo'. 
ANA. f a sua filho? 
CARLOTA (de olltar ilttminado.. A minha íi­

lha! (Lta11siç11o) Ma. dize-me tu, para que cu nlo 
córe de vergonha! Dile-me m, minha velha ama: 
como está a minha filha! Muito lindn' 

ANA.- Como a menina. quando era pequtnina! ... 
CARLOTA.-E pude cu enjeitar esse anjo• f não 

morri, quando deixei esta casa .. . (rela11e1•ia o 
olhar etl< lor110) E tudo está como quando eu par­
ti .. . Nada aqui falta ... Nem o arranjo, nem o cui­
dado da minha santa ama, de li, minha Ana' abra­
ra .~na) Se fosses minha mãe, não te queria mais 
como filha! ... E tudo is10 cu perdi! Era aqui o pa­
raiso, a vid:t da minha vida! (soluça nos bHtfo.t de 
1111a) 

ANA (rhora11tlo!. Mas eu não posso mab!. 
ANASTACIO (de laurima111t>s olho1 .. - \'omo<, 

minha !ilha. Agora, sou cu quem manda aqui . . lm· 
ta let•ar Cnrlota 7,ara a lareita) 

CARLOTA (vivamentf).-Ali, n:\o! Não, nunca. 
Atraz. de uma porta, no chão, como um animal! Eu 
j:I não sou gente! (gnto de horror 

A:\ASTACIO !com ttrnura.. Ji vejo qu. lenho 
que ralhar! 1\'ão ha aqui ntm a comadre, nem o 
compadre. 113 um velho que a aperta con1ra o cora­
ção. (n/11 (lrll CailoUi) 

CARLOTA (com li111i1/e:).-N:lo mereço ;i 'ua 
piedade! Ai, de mim, que nttr('\o cu! 

A:-\ASTACIO !com ternura). ru não me <1ue­
ria zanl:~r, mas não tenho outro remedio .. 'st'utt· 
>a Cnilola e leua-a att! á lareira) 

ANA. f'u vou buscar um cha'e. (sár) 

( f:''\ 11 111 

Catloto, ,111a11acio e a 1•0: de A11a 

CARLOTA (an sc11rar-se).- f'nça-me a es111ola de 
me dar um pucaro de agua! l u nà::> teuho for­
ças ... 

A:-;AS 1 ACIO.-S6 agua! .\las ,·ac lambem comer 
alguma coi.a. (i11do 11 ro11tarti1a A aç-ua º''á ião 
írfa.! ... Ser~ mc'hor misturar-lhr um gole de aR"uar­
dcnte! 

CARLOTA (1•it'a111t11tt•.-Nào! i-.o nào! 
A:-\ASTACIO. ·N1o, porque? 'urilando 1 nra o 

r .. O' tia Ana! O' lia Ana! 
CARl.OTA.-Pclo amor de Deu'! 
ANA ( llr ll•11lrt;). Lá vou. Jó lá \'OU! .. . 
ANASTACIO (i11dn1I CailoUt) At?oraqucm mar.-

c.la aqui sou eu ... (rlialactando). t·:u nunca ti\'C mu­
lher. Vou, 30 mtnos, urna \'CT., f:ucr de dono J:t c.-:.­
sa. (d"'''·) l\ão é ª"im? (t/d a a~ua a C111 tntn). 

CARi OTA.-Obflgada. (de1,oi.1 de b1·be1) Lu li­
nha a g:trgan•a sêca! ... 

ANAS 1 ACIO-Bem; depois de dar de beber o 
quem tem sê<le, dar de comer a quem tc1n tome ! 
(.tonin</n, 

CARLOTA lt·ira111wte).-tu nada GUero ! ... 
ANAS1 ACIO (.<nn i11do).-M;.u! Mau! Tenho <1ue 

rnlhar! ... Mas eu n:lo quero iangar-me! ... 
CARLOTA (bfij11111ln as 1111101 tle .111astarin'.­

A sua hmutadc é 11111:\ obra de miscricordi. ' '\as 
para mim! ... não quero nada: nada po~so quc:rer 
d'aqui. .. 

ANASTACIO(sori í11do).- Lá voltamos n{" ;í mes­
ma! ... 

CARLOTAfcom /i11mildadr!. Perdão! Pc d1o! ... 
E.u não po-so.7<qucccr-me do que sou ... e do <1u• 
\'1m fa1.cr :1qm .... 

ANASI ACfO. Que vciu aqui fo1.er? essa, :agorn, 
não é nd ! Veiu parn a sua casa. Relomar o ,cn Io­
ga, junto dn sua íilha ! ... 

CARLOfA.-Eu ! ... 
AXASTACIO (10T1ind<).-S11n. Pois ent,ln • Re­

cebeu-a Ann, de braço< abertos a chorar de .alexria, 

... 



apertei-a eu de encontro ao m:u coraç~o! ... (lran­
dçtlnl Parece-me que não I! preciso mais para ... 

CARl.OT A ('tlnlhawtn). ficar aqui? Debaixo 
d'cste léto? O'! não! Seria uma vergonha não s6 
para mim, mas para . .. ele... . . 

ANASTAC IO (snrri11do). -Nilo d1J(a coisas es­
c11s·1 las, minha filha. Urn1 vez que voltou, juro-lhe 
que ha de ficar! ... 

CARLOT ,\.-.\las ..• 
,\NASTACIO.-Qual mas, nem meio mas . .. Go­

verno eu aJ(ora, já disse I'' quanta basta! (tnlra 

'"ª "" /-'.) CE.\,\ /\' 

As mesmas e 111a 

ANA (mirando com 11r11a toalha 11ova e ttm 
chalr 1111-< m<in.<. 4 tnolha 111• ra-a e1n ci1na da 
mr:a).-Ora, aqui está um chnle novo. Ai nda não 
foi estreado. Estava no fundo de 111111 arca. (i11rtn a 
C11• lnta 11ilP·lllf o c/1ale aus l1nmbros) Sempre es­
ti 1111i~ a~as31 haja, ai;sim! 

AN \STACIO-Tia Ana, toca a pôr ·a ceia na 
meia, quanto antes. Quem vier atra.l, que feche a 
porta .. 

AN.\ (<t>rrindo). Não, quem \'ier depois lambem 
h:. de com:o ... 

AXASTACIO (•w•ando 11111oollt~).-Un11 toalha 
nova, qne até poJia scr\'ir a um altar! ... Venha 
tudo quanto houver lá d!nlro de nl'lhor .. . ('Lá 11111a 
11al111a1ta nos ho111bros <Ir 1\11a r Ca1lota levanta 
as m1os r11l cru;). 

ANA ·Ct>m a maior alegria! ... ( lilnpando os 
nlhn.<) Parece ... que me sinto mais nova! sorri111lo) 

ANAS1 ACIO ·sorri11<lt>I. Boa velhot1 ! (lra11si­
rnn) Venha de l:i o cangirão ! Eu vou pelo vinho. 
Sei o caminho da ade,Ja. 1>~!14 n'1tma candeia, 11ue 
tsl1í 1ir111/11ra-la na cltami11t t sai ptla E). 

CARLOTA.-Mas eu não estive longe, Ana. Per-t 
di-me para o amor d'ela, sem deixar de ser uma 
mulher honesta. Passei rnuíta~ fomes e privações, 
mas nunca me tornei indigna da minha filha. Enten­
des? 

ANA.-Creio, creio, menina. Vai agora recupe­
rar o tempo perdido! .. E nilo ·falemos mais n'is­
so ! . . . (' • a11siçd1) A' ! eu tinha cá a esperan~~ de 
que nilo havia de morrer sem lograr esta fehc1da­
dc. . E Deus fez-me a vontade! ... 

CARLOTA.-Como lll é> minha amiga! Corno tu 
h boa! 'assoma .lna.slacio ao F D. 

CLNA VI 

As m.esma-1 r ,inastacio 
ANASTACIO.-Vinho, j;\ nós temos e do melhor! 

(a ,\11n) E com relação :\ 1>ctisqueira? 
ANA.-Está pronta' 
1\l<JAST ACIO.-N'esse ca~o. é pô-la na mesa.­

que é urna pressa! ... Quanto ao compadre José ... 
: tt••trm·se ao om•ir ao lo11ue 11111a g111seira). Ora, 
falai no mau . .. 

CARLOTA flet·1111ta11tln-u '· Ele! 'i11dn a<nn,io) 
:\lo, não posso ficar aqui! ... 

A:'\A indo a ca.fota1. tnllo, então! ... Lem­
bre-se da sua filha! ... 

CARLOTA ( •strn11•cru1tn) •. A minha filha! A 
minh:t filha adorada! ... Ma~ sou eu, porvenmra, 
1nãc? Quem sou eu? A ..,omhra de mim propria! ... 
((lesto 1te horror}. . 

ANA.-Soccgue! Socci:uc... (n1111e-se mais a 
{JH g;•i n), t 

ANAS'rACIO.-Tia Ana! 1:• 1>reciso mais talheres. 
CARLOTA (1•frammH) A' mesa! A' sua mesa 

nunca mais! . . . (i f1dó para t> P.: ou.vt-se f6ra, a 
rn: rl,. um. hnml'ln). 

A:-.IASTACIO {íutln d ~;. r abri11doaportapara 
ff> 1>).-0 compadre quer uma ai_uda? .. 

CE\ 1 l JOSE' (1e /ó•O). ·Não é preciso .. ~ pequena Jª 
Ana e Carlota me auxilia ... 

ANASTAC IO.-E a chuva? (.1ai). 
<:ARLOTA (quando Anastacio vai a sair).-San-

to ho1:1em!... Ct::.Yit V li 
ANA.-E' a bondade em p~ssoa! . . Ana e Carlot<i 
CARLOTA (co"' vivnciil11tl1•). E ele? Co:no está 

eie? Nfo me atrevi a p~rguntar dianle do amigo . . ANA (a Carlota que está entre 7>0rtas).-Elc 
ANA.-Como Deus é se;vido! nunca vem ao meu quarto. 
CARLOTA.-Não te pergunto isso, Ana! CARLOTA {nb aça11do Ai•o).-t• necessarioque 
ANA.-A menina deve compreender que ele nunca ele não me veja!... Contentar-me-ei com \'êr e 

mais 'e esqueceu. Não lhe passou ainda. Para mim, beiju a minha filha, quando estiver adormecida! ... 
e ponto de fé que... Oepoi• terei animo para ... 

CARLOTA.-Que dizes tu? ANA.-Valha-me Xossa Senhora! Então a gente 
,\NA. ·Ainda se lembra de si!... havia de consentir n'urna coisa d'cssas? Agora que 
CARLOTA.-D= mim? ..• Com odio! Com re... a ternos aqui! . . . 

((11: ttm 1irsto de l1nr1·01 ) CARLOTA.-Ficar eu! 1: rn de rnais "ir pedir-lhe 
ANA.-Não, menina. Com estimação. Sempre que ag:11.alho e perdão! .. . 1: 11 não mereço 1anto! 

se fola de si.. . ANA.- Amda <pie ele lhe perdoasse!. .. 
CARLOTA {l'ivamente). !'alavam muitas ve1.es CARLOTA.-S11n! ... 

de mim? ANA (clto1 ando). -N:io me diga isso,-quc se me 
ANA. Bastantes vezes ... f. sempre que isso \'i- confrange o coração! ... 

nha á baila, ele punha-se a barafustar, mas acabava CARLOTA.-Eu fiz-lhe tanlo mal! Eu! ... 
sempre por se en:crnecer ... Eram zangas co-n mab ANA.-Não posso deixâ-!a ir s.\sinha, d'csta \'e1.. 
tris•cl3 do que outra coba! .. A'! a menina, teve Partirei comsigo! ... 
s<mnre no sr. Anastacio um bom defensor ... Xcm CARLOTA (rit'anu•nlf). -Tu? Xão_._ E's aqui pre-
que ·fosse 'eu pai! . cisa. Estás em Jogar de mãe ... Eu ia não sou na-

CARl.OT A.-foi sempre muito meu amigo!... da! ... (clt01a) Que miscravel que eu sou!... . 
,\NA l1•it"amentr). Olhe, ainda ante·honte:n os ANA (1•it•a11tmlf). .\las 1>to não pode ser ass11n ! 

doi' estiveram, para ai, a botar falas a esse respei- 1:11 vou-lhe dizer . . . ((a: n11•11çfln <U a11da1 ) . 
to .. . O seu cornoaJre, co·uo sempre, deitou ag-ua CARLOTA (a cintwdo /\1111). -Nào; não tenho 
11;' fcrvur:i. Por fim, ele 1.angado, gritou-lhe:-11Vai- animo. Quero poupar-lhe a vergonha de me rep.:-
te I ~ ensinar garo•os. Tu a mim não me ensinas a lir ... com .. . repugnancia! Quero evitar-lhe a 
pensar no que devo fa1.er !•Mas aquilo eram pala· Mronta da minha presença! ... 
vra< da boca. No fundo, ele sente outra coisa!... ANA.-1'\enina• menina! (lran•içtln) Ele ai vem 

CARLOTA.-E alavoura?foamanhodas terras? com a Leonorzinha! O~ixe-se estar aí para a ver 
ANA. O patrão jost sempre loi homem de dar llossar ... Esconda-se atra' de mim. 

ordem i ,·ida. como poucos! f•falfa-sc a trabalhar, 

1 
por amor da fiiha,-diz ele! .. CI;\ 1 VIII 

CARl.OT A.-A minha filha! Como pude cu es- .u mesinas, loté, /,t1mor t ,11>astacio 

<] ANA.-Então, menina! Nlo chore mais! ... Dei- JOSE' (entrando, 11 A11n) . -Boas noites, tia Ana. 

• 

quecer que era sua mãi !. .. (c/1()ra) li 
~ 

xa uma mulher, por ter estado longe, de ser a mãi Cuidei que a chuva não me deixava vir até cá! . .. 

1 11=~'=1~e~u=n:1 :fi:tl:10:?:.:·=·=::=::=::=::=::=::=::=::=::=::::=::=::=::=::=::=:::A:N:'A=.=-==E=u=j=á=e=s=lª:":ª:c:":u:c:u:i<:la:d:o:!:. :":'::::::::::=::=::::=;~~ !~ . ..._.....-



JOSE' (a /h>n).-A pequena vem morta de sono. 
<\ceia, pronta? Vamos a ela! (soninac) De mais a 
nais temos 11111 convidado!. .. 

AN;\STAC JO.- E dizes bem. Estou com uma 
fome de mil diabos ... 

JOSE' (o J ""rn' ).- E Ju, filha? F.m ceando vais 
para a tua cam inha. 

LECNOR-Eu não tenho sono, pae. 
JOSE'.- lsso é que n(s vamos vêr d'aqui a nada ... 

E fom inha ! . . . 
LfOJ\OR.- A'! Isso, tenho . 
JOSE' (l1mmdo 1 eo,,01 1 orn a lareilo).- Pri­

meiro, toca a aquecer ... depois has de pa1:ar. (.''"'ª 
1 er11or de cn.tlns 7 0 1(1' 7.·., e s0Ho-.t1· 10111ht'm, 
ao lodr.) Caramba! Cuidei que o vento me levava 
pelos ares! (a 101 tir 1L'nte llto111en10, Cai lota es­
pi p;rn t'n 1 n1 la dr> F. /:'.). 

ANASTACIO.- Pois cu para aqui estive a catur­
rar tom a vethota ... , sim, porque oulras coisas nas 
nossas idades ... ( •forln) Depois começou a chover 
de tal maneira, que já não me von sem te papar a 
ceia! (.«1lfo·se de f1ente 1 °'" "I·.). 

JOSE' (' lliondo a f. L/10)- 0lha como e!a adorme­
ceu, coi•ad ifa! 

ANASTACIO.- E' melho r tapá-'a. {l1ansiçã1) 
Não •e molhaste> 

JOSE' .- Nà<' . Fsperei, debaixo de um alpendre, , 
que a enxurrada rarasse. 

AN;\STACIO-E o que disse o medico da peque­
nita? 

JOSE' .-Não é (oisa de cuidado, fe'.izmente. 
ANA (nn 111eio da cnu, fn:11u n dt º''S a A1UL$· 

ta61 !.-Olhe . .. que o talher já está na mesa . .. 
ANASTACIO.- Que duvida! (faz """ si..at a 

M ,r). 
JOSE' (m11 ind< ).- Que diabo de sinais são es­

ses com a minha velhota?. . . Parece.me que tu, 
apesar de ve'ho . . . , 

ANASTACIO.-E cá uma coisa! Nada tens que 
\lêr C<'m isso! 

JOSE' (tni 1 ir>dr ). - Temos casamento? P'ra 
quzndo é a bodo? Que, no teu caso, são ?.S bodas 
de oi10 ... 

ANASTACJO.- Boda, ou coisa puecida ({a: um 
si1 fll) . 

JOSÉ.-Tu ficas cá e~ta noite. Os caminhos estão 
enxarrados. 

ANASTACIO.- Eu! ({o: um si11nl) . 
JOSE'.-Sim, lu! A noilecsláe~cura como breu ... 

E, d'aoui á a!deia, ainda é um bocado... ( 'i rn.si· 
fl ' ). Mas que estás 1u para ai a fazer cem rs 
mãos? 

ANASTACIO.-Não é nada (1n11eo) . Ouve có 
losé:-lu sabes que eu sou leu amigo. 

JOSE' (."M t it1<11 ).-Temos sermão? 
;INASTACIO.-Não, preciso falar-te seriameute. 
JOSE'.-E' sem1>re assim Gue tu começt.s! ... 
ANASTACIO.-Mas cuvc: Eu tenho que te dizer, 

mas não te zangues comigo, como de costume, por­
que o raso de agora é ... 

JOSE' (nrol/i01 df ).- Não me zanto, mzs s, urr- 1 
demos i s~o para ámanhã . .. 

ANASTACJO.-De modo neuhum; tem que ser já. , 
JOSE'.-liomem! Estás a fazer-me especie . . . Des- j 

embuxa .. . 
ANASTACJO (CMn rt>fose). - Esta tarde, apa­

rece11-1ue urna robre mulher a pedir-me agazalho. 
f11 1 apernr de \IClho, não posro te-la comigo ... E 
por isso, temei a liberdade de a trazer para ;.qui! 
Abu~ei da tua ccncJ(scendcm ia? 

JOSE' (r.1.m rs7 ª'''').- Urna mulher? Mas não 
se mete un:a mulher cm casa, assim 1 sem mais nem 
maiS;! 

ANASTACIO.-Mas eu bem sei o que faço . . . 
Não te ctê isso cuidado . .. 

JOSE'. -Ccnhecc-Ja? 
;\NASTACIO.- E tu l<:rnbern. 
JOSE' .- Eu> 
1\NAST1\CIO.-Sim, tu! 
JOSE'.- Mas explka-te. Quem essa mulher? 

Uma vez que m'a trouxéstr 

ANASTACIO (Re.<nlutt.). - Para que havemos 
né s de estar cc m mais aquelas! E' a lua umlter, en­
tendes agora? 

JOSE' (l· ,ollodr).- Minha mulher!? Aqui? Em 
mmha casa? Tu estás doido! 

ANASTACIO.- Não estou ... 
JOSE' .- Com que então, era uma ratoeira arma­

da r or ti com a ajuda de Ana? 
ANASTACIO (o .u<).- Então, sr. José! Teuha 

pied•de d'ela, que tanto tem sofrido! .. . 
JCSE' (o 1 r< I• > i .< Ot 1 ). Não quero! (l 1 flr .. içfu ). 

Ponham· me já essa mulher na rua! ... l\:ão c,ue: o 
vê-la! ... Não faltava mais nada! ... 

ANASTACJO.- Pois, se tu a mrndas embora, 
recebo-a, eu, na minha casa! 

JOSE'.- faz lá o c.ue quizeres! Aqui, junto da 
minha filha, nunca! ... (il.a.o O< f .). Mas onde está 
essa infame . . 

ANASTACIO (oranondo Joti). - José! Então, 
não te exaltes! .. A tua ro!era é insta, bem sei, mas 
as cc i~as não se fazem assim . . . 

JOSE' .- Vai fá pr~gar isso 2os 1 arazes, na esco­
la. N'esta casa, 7ove1 no eu!. . . Essa mulher já das 
portas par• fóra . ... já! . . . 

CARLOTA (MM11·0•"'º á 1 ortn rln F . F. ).­
josé! Nada te venho pedir, nada! Deixa-me beijar a 
rninba filha e sairei logo! . . . 

JOSE'- Não, não quero! Sáia d'aqui (colé1icn). 
Não sei como me ccntenho .. . (ifiao Súb1e tia, 111as 
Â1 fl.t< ' ffrif ,,, ª' ' (1•( ). 

CARi OTA:- Não te peço perdão,- que isso se­
ria pedir-te mu ito! Deixa-me só bcijr.-!a! Não e acor­
darei ... do seu sono! . .. 

JOSE' . Não a abandonasse! .. . 
ANASTACIO (n Jn.< é). - E' impossi\'el que te­

nhas um coração de pedra. Bem lhe basta a sua 
desgraça. Perdôa-lhe. Deus é justo e perdõa; tu és 
homem e pecador. Perdoa-lhe, em nome da tua fi­
lha. O perdão torna as criaturas ma is dignas umas 
das outras ... 
JO~E' (':rlr>icc).- Não e não! . .. 
CARLOTA (n Jué

1 
dP jr>rlf,. 1). Deixa-me bei­

jar a minha fi:ha! Pe o amor de Oeus te peço, José. 
Pelo: mor, que n'algum tempo me tives:-te, deixa­
me só beija-la . Partirei em seguida!. . . Venho de 
muito longe, arrastada pelos caminhos, esmolando 
de poria cm poria! Eu bem sei que não tem perdão 
a minlia culpa, que é justa a tua iaiva e o leu de­
sespero . Mas no m~io ele tanta desgraça, nada ha 
mais cruel para mim que as saudades da minha fi­
lha, da nossa querida filha! Para a vêr, para a beijar 
não me atu1101 isei da ventania, nem da lama dos ca­
minhos! ... Andei tres noites perdida na serra, 
sem a•inar com o meu destino, que era \rê-la antes 
que Deus me levasse! Queria, pela uitima vez, bei­
ja·'a. Não sei ccmo na escuridão da noite os meus 
olhos enxergaram as estradas; era o coração que 
me t,u iava; era o coração de uma 1rãe perdida e in­
feliz e Dens talvez o ouvisse ... Sintc-me quasi mor­
ta, mas terei fOr(as rara me ir embora, se m'a dei­
xares beijar! . .. 

JOSE' (" Cnilnto) - Para que a abandonou! . 
ANASTACIO (n los().- Perdoa-l he! . .. 
CARLOTA (o A7>oslorit •. )-Peça-ihe que me ma-

te, se quizer; mas que piimeiro me deixe abra­
çar a minha filha! .. 

ANASTAC IO (r/101 ord< ).- Eu não posso com 
isto . Parte-se-me o coração. (1.et a "" (,a, lul a ele­
to·a ;um" at L•or>or t José esconde o 1 oslo 110 
seir> 1/r A1 n ) 

CARLOTA (ajotlha á lareilo, beija as mlins 
deJ1·01.01;r, de701.t . n't·m i1111t1f.<'n, 011e1/a·a 
CM111fl r> rt> 17rf <,-filha! fi lha, querida!. .. 

ANASTACIO (a Josl).- E's um homem de bem 
ás direitas! . .. 

LEONOR (aco1dando sobresallado, olha i;o1a 
Ca. L• ia • O• 7.ois {n! e 7 orn José, di;endo asms· 
t ar") Quem ~ esta mui her? 

JOSE' (a J.eono• ) .- E' tua mãe, filha! 

CAE O PANO 



6:posiçao pecuaria e uma paraõa agricola na Regoa 
16 do corrente rulisa­
tradicionaes festas do 

Socor10, utc ano aci~;cidas, por inicia11\·a 
do .r. dr. Bernardino Zagalo, um dos maiorc; 
prorugnadore' pelo engrandecimento do Dou-

pouco tempo ainda a; terra~ d'aquela infeliz 
provincia, contrariou cm muito o lu1imcn10 
d'aqueles certamens; mas apc<ar d'isso, con-

\ Ht~OA 11lC1tltrna 
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correram a ambos belos cs­
pecimens de deliciosos fru­
tos, mel, doces, azeites, vi­
nagres e vinhos generosos e 
um rasoavel numero de ga­
do bovino e cava lar que 
fez a admiração de m i­
lhares de pessoas que visita­
ram a linda vila por ocasião 
das suas festas. 

A' parada e á exposição 
assistiu a missão agronomica 
nomeada pelo sr. ministro do 
fomento, q•1e lambem se fez 
represrntar pelo seu secre­
tario particu­
lar, sr. Serrão, 
composta dos 
srs. José Joa­
quim dos San· 
tos, conde de 
Bobone,J . Fran· 
c i sco Grilo, 
.Manuel Almei­
da e Pinto Bra­
vo, que elog iou 
a tentativa do 
sr. dr. Bernar­
dino Zagalo, fe­
licitando-o ca­
lorosamente 

O primeiro 
premio do ga­
do ':Jovino cou­
be ao sr. Joa-

H((trnS e pol<lros Jlrf'inlados 1rn ~x1•oslçào llN'un1·h 
d~ Hc~oa. 
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qnim Alves da 
Eira,daQuin­
tã; o segundo 
ao sr. Julio 
Teixeira.Mor>­
te negro, da 
Pesqueira, e o 
terceito, ao sr. 
Edua 1 do Cor­
rei a Guedes, 
de fontes. Das 
vacas leiteiras 
coube o premio 
aos srs. José 
.Mon lei ro, de 
Landeiro; e do 
gado cavalar, 
aos srs. Anto­
nio Rodrigues 
Teixeira e Ma­
n ue I Pinho, 
ambos de Se­
dielos. 



A boa fonte chorava, 

Na terra a arder com desgosto 

De vêr as sêdes de agosto, 

Tão grandes que as não matava! 

Ora, o Menino folga~a 

De a vêr chorar, ao sol-posto; 

Todo em riso, ~ voz e o rosto 

Com as lagrimas brincava! 

Sem entender sua magua, 

Metendo as mãosinhas na agua, 

Do seu caminho :.:i desvia 

·rropeça. assusta-se ... E agora, 

Ele é que soluça e chora, 

Emquauto a fonte sorria! 

ANTONIO CORR&IA o'Ouv~:IRA 
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O PAPA FIO X 

o Papa dlrll\'ln<lo·.se no~ Jru·•lln::o do \' ílllc:mo. 
AC<llll 'JAlllW.IH· UO os seus SCCrt•t:lrlOS 11ar llcultl· 
1·cs. mgrs. Bressr. n. t\ <llrrlla. de <111ern 0 111a 1wr:1 
Q grupo. Pasclul. ã es<1ut~re1a. f' IJOr D. Frnoef:i;. 
cv !-illl, C&m(lreh·o. ttO rundo. Esrn rotognlfla rol 

Ur:ula em ~cle111Jiro de IOI t 

Aquela venci avel 
gura de velho, que jnl- s1gne político que foi 
gava ter chegado á si- Leão XIII, o cardeal 
luação culminante na Sarto recebia uma pe-
Egreja atingindo o pa- sadissima herança. 
triarcado de Veneza e As correntes matc-
que uma cabala inter- rialistas e revolucio-
nacivnal - o veto da narias assediavam os 

, Austria á candidatura muros do Vaticano. E 
• de Rampola ao pa1>ado a grande obra a rea- ' 
: - levou a sentar-se na hsar era a integração : 
º~adeira de Pedro, mor- o <1unrto de t·~m:t dC' Pio X- <·C.ll<:h•h 1.:rnw) da Egreja dezeno\'e ! 
·• reu. vezes secular no ~ 
'"(! Cingindo a tiára qne durante 27 anos ornára ambiente do mundo moderno, sem pre1uizo A-) 

a fronte augusta de um dos maiores papas, o in- do> seus priv1leg1os e tradições, mantendo ~j 
G ~ .. ,... '~ • "- .. <óo 0 •O •..,'-"•.:> 0 0 V O 00 C.. o0 6 O O Oo o O O O O O o o D O O e;. •O e,. e O O O a .... • O $..,,o (>~ ~ 
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intangivcl o dogma. i'io X não era 
um politico na lata acéção da pala­
vra. E para continuar sem soluções 
de conlinuidadc a obra começada 
pelo seu glorioso 11redecesso1, mis­
ter S<' tornava aproveitar o gran· 
de ministro qnc lôra Rampola. Tal 
nllo sucedeu e ao posto de secreta­
rio de cslado nsccndeu Merrl' dei 
Vai, diplomata arguto mas parc'ialis-

simo dos jcsuitns. O'nqu i muitos 0 

desgostos, muitas tribulações para ; 
o es1>irito do Papa, a quem estava t 
destinado o mab duro dos golpes: 
a separação da !'rança, a lilha di- f 
teta, da Egreja, exemplo mais tar­
de seguido por Porlugal. 

Os tr.zc anos de papado deram . ( 
lhe as horas mais amargas da sua 
longa vida toda con~agrada ~ lé, á 
piedade, ao bem. E a amargura do 
seu espirito devia ser tanto maior 
quanto ~ certo que ele reconhecia • 

a situação com que se de­
frontava corno muito superior 

~' sun' lorças. • 
Pio X, que era de ~ 

origem muito hu-
milde, recebeu or-

;·: .. • ... 

. ~· · ······· 
t TN'• lrmb t a !lObl1nh& de Pio ~. \ 11uf" «'''' lndlC'adfl por uma. cruz é a que morrtu. df' nome no'* :--:irto. 

2. Pio X trabaJhando no "eu ia~lnttt.-3. Praç.:1. de S. Pedro. tm noma. 



dens em 1858. Foi 
: prim eiro abade de 
• Tombolo e depois 
: de Salzano,ern 1867. 
0 Depois ascendeu a 
o concgo, chanceler 
: episcopal e vigario 
0 geral. Em 1884 era 
1 bispo de Mantua. 
• Vaga a S~ de Venc­
: za, levantou-se um 
• conflito entre a cu­
' ria romana e o go­
f \·erno italiano de 
: Crispi, so1're o di­
; reito de nomear o 
• patriarca de S. Mar­
e cos. Leão X 111 con­
t leriu-lht então o 
: chapeu cardinllicio 
• e promoveu-o, em 
• junho de IS<l3, • pa­
i triarca de Veneza. 

i
• Crispi recusou- lhe 

o •exeq uatu r.. e os 
rendimentostemoo­

i raes. A ação do no­
e vo patriarca vene­
• ziano grangeo11-Jl1e 
o a s im patia ger~I. 
f Sarlo, pondo de par­
: te a polilica, dcdi-
• cou-se excl usiva­

mente aos negocios 
religiosos.Leão XIII 
que o estimava 

muito, chn-

t . t'mn. mnrn,llhn RrllAllcn dn baslllC:\ de S. Pedro-2, PIO X 1u1.ssenmlo 
t>n--~~~~~-~~~~:·.·~~.~ .. 

uos J:u•-(Jln" do \ 'R11cano 
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Empregados do comercio de Loanda 

A Associação Benefi. 1 nstalada na rua Sal-
cente dos Empregado; vador Correia, n'um dos 
do Comercio de Loanda melhores e mais cen-
que justamente se orgu- traes edificios da cida-
iha de ser a mais impor- de, ai se tem descnvol-
tante associação da nos- vido e progredido, den-
sa provincia de Angola, tro do limitado numero 
deve o seu estado de de 300 socios, que o 
prosperidade e de de- meio lhe tem dado pelo 
senvolvimento ao cntu- 111 ax i mo, conseguindo 
siasmo e á tenacidade como associação declas-
com que a classe, em se, que tambem é, viver 
cuidadosas direções an- sempre na 1nelhor har-
tigas, a tem sabido admi- monia com o patronato, 
nistrar, mantendo-a conquistando sucessiva-
n'um caminho de ascen- mente, em 1899, o en-
dente progresso duran-~-----------------------< cerramento )?era! aos 
te os 1 S anos que já con- domingos; em 191 1 a re-
ta de cxistencia. gulamentaç;to d'esse en-

Fundada em julho de 1896, sob o tirnlo de .tare- cerrainenlo e, finalmente, em 1912, o encerramento 
miaçrin dos E111J1rerailo.~ t/{) C{)mercio, com o fim elas lojas ás 7 horas da tarde, posteriormente sancio-
cle manter n'esfa cidade uma associação de recreio, es- nado e regu lamentado em portaria do J!Overno geral. 
pecialmerne dedicada á musica,-breve reconheceu o Como associação de beneficencia garante e concede 
generoso l?'nlPO fundador qne os seus fins se tinham aos seus socios, desde o principio d'este ano, medico, 
antes de fixar n'uma obra de beneficencia, que se es- farmacia, hospital, passagens para Portugal, subsidios 
tendesse á classe, tão abandonada aqui a esse tempo 1>ara funeral e todos os demais subsid ios e socorros 
onde as circumstancias de. \'ida estavam longe ainda que forem neccssarios parn que nenhum e111 1>regad:> 

• de atingir as condições que o meio oferece hoje.-Por 
isso, em 14 de fevereiro de 1897, aquela ;;agremiação' 
transformava-se em Assnciação Ben~ficenle dos T.;m. 
pre!,iadosdo Comercio de Loauda, e assim se tem man­
tido até agora, sempre á volta de uma grande simpa­
tia por parte de todos e que ainda é atualmente uma 
das maiores garantias da sua existencia. 

do comer.cio mesmo não soei o, se encontre um dia ao 
abandono, por falta de saude ou de recursos, e tem 
já ca1>italisados perto de 10 contos, es;;ecialmente des­
tinados ao seu fundo de benelicencia. 

E' esta a sua grande obra de hoje, a qne todos se 
dedicam com o maior entusiasmo e que realisa j;í 
n'uma larga escala, a consoladora missão para qu~ 

1. o Pdlllcln dll. ASSOCIA('flo.-2. S31:t dr blllHtr.-:l. G•1blncrc dA dlrN;ÜQ.-i. Um i;ru1>0 dt~ SOCIOS. 
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foi fundada. Nunca lhe teem faltado, para isso, 
verdadeiras dedicações, como lhe não teem íal­
lado auxilios como os que, só a ela, a Empreza 
Nacional de Navegação concede, com impor­
tantes bonus aos socios nas 1>assagens para 
Portugal. 

Oenlro da Associação existem magnificos 
grupos de nfoot-balJ .. e de MnlUSica .. , como têm 
existido varias vezes grupos dramaticos, cujas 
recitas, no excelente e alegre teatro da Associa­
ção, teem obtido o meihor sucesso. 

As fotografias que acompanham estas notas 
dão bem a ideia da importancia d'esta 
Associação, á qual está, sem duvida, reservado 
um futuro cada vez mais largo, pois que natu­
ralmente ele se liga com o da província de An· 

gola, onde a classe 
dos empregados do 
comerc10 conunua­
rã sendo um dos 
melhores e mais va-
1 i os os fatores do 
desenvolvimento da 
colonia. 

E assim, a Asso­
ciação Beneficente 
dos 1:mpregados do 
Comercio de Loan­
cla, queatravezd'es­
ses 1 S anos de uma 
existencia gloriosa 
tem dado Ião inilu-

ciat para que toi 
fnndada, mais as 
continuarâ dando 
d"o r a ávante, para 
que tenha sempre 
o orgulho de se 
:i.firmar a primeira 
associação da pro­
vincia. 

Loanda. 

.\. e. tlt• ,.._ 

3. Grouo de ~ root·hnlf., (:?.• te:.un).-i\, Grupo roo-hnll• ( 1.• lCtHll ) .-:1. Gruper mustcfll: 
(~Cllchfs• 1là tloh'igrn.tla 1.1.sbonense). 
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A EUROPA 

.,.rAnça.-l·uln mNrnlh:Hlorn cm ndio. 
t•Cllche· uellu~>. 

A guerra, que até agora tem tido por teatro 
o continente europeu, póde muito bem de um mo· 

EM GUERRA 

mento para o outro desenca­
dear-se n'uma conflagração mun­
dial. 

O Extremo Oriente já se agita. 
O Japão em virtude dos seus tra­
tados ou entendimentos com a 
Inglaterra, decididu-se entrar no 
cou flito, tendo já declarado guer­
ra á Alemanha. 

Tomando o Ja1>ão uma parte 
direta nu con llito, os Estados­
U nidos, seu natural inimigo, con­
servar·SC-hâo passivos? Eis uma 
pergunta a qne o tempo se en­
carregará de responder. 

A situação geral á hora a qne 
escrevemos, pouco mudou da que 
que assinalamos no ultimo nu ... 
mero da •Ilustração ... Os france­
zes estão de posse de Alsacia, 
tendo reocupado Moulhouse e So­
frido um revez em Lorena. 

Os alemães internam-se na Bel­
gica tendo ocupado Bruxelas cu­
ja 1>opulação fugiu, e mais tarde 
Allost, Wetteren e Oand, tendo­
se travado a primeira das gran­

des batalhas entre inu~ores e col igados. 
No mar a situação mantem·se a mesma: longe 

de uma ação decisiva, que por emquanto não 
se pode prever e depende das circumstancias, a 
marinha de guerra ingleza faz a policia dos ma­
res, apresando os navios alemães. 

* 

netgtca.-Desme <Jn ca,·:i.1a.r1a.-C•Cllchh Archh·es du ;\llro:r). 

2i0 



Trop ..... a tolonlaes rran(tJ:M (al5u•rt1rnu) p rllndo p.ar~ a rronctlra 
C•C:llC'h~· \l'\"hht"• tlu \lin>lrt. 
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Alemanha.-Ct.<;a<lores n 1>ê rnien<lo rogo 

lnglnterra .-1\e\'l~l:t de e:r:mndt>lros lne;-lezes 
(•Clletu!• <:cntrn.1-PhOtO.$). 
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© '5ran::::bucabo bo 'lluxemburgo 

lado o Luxembur­
go holnndez, is­
to é, o novogran­
d u c ado de Lu­
xemburgo. Este 

Em 1839, os Ira- · ' 
lados de 19 de abril 'ó,. 
deram a garantia euro- ~; 
pcia ao ~rligo 2.º do ~ 
tratado de 1831 que ti-
nha crcado e delimi- .. :·,, 

~ ,1 

via, 3 ía1er parte da : V 
coníederaçllo germani- · ' 

c?nlinuava, toda ~j';n~ 

ca. Derois da d:ssolu- .. •:.' 
çllo d'esta ultima, o rei da ' ,•:, 
Holanda recusou entrar na ' f;" 
nova conlederação da Alemanha do norte. Sobre indica- · 
çõcs da di1>lomacia prussiana, a França propoz ao rei da -. :~'\ 
Holanda a ces~ão do gran-ducado mas pouco faltou, por 
e;tc motivo, que a guerra rebentasse entre a França e a 

t. O castelo de ,~landen-!. Pttrque :l. ranorama t IOrre de F.lch-i. llosp1clo chll 
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mando ass im ao mundo que o 
d ireito internacional é um eu­
femismo com que se veste de­
corosamente o brutal d ireito do 
mais forte. Valha a verdade, 
aqu i ha uns vinte anos, a Ale­
manha dizia por um interessan· ~ 



le livro de um dos seus mais 
ilustres cabos de guerra, que 
•as neulralidades só se manlecm 
com bo>as dcle1as-. Era um avi­
so que o~ belgas •oubcram 
aproveitar. 

O Luxemburgo compreende, 

:m 

sob o ponto de visln risico, duas rc· 
giões bastante d iferentes: n oeste uma 
região de planaltos chistosos, balisados 
por colinas de altura media de que as 
mais altas se elevam a 5i0 metros, cor­
tadas por vales profundos e arborisa­
dos; a leste do Luxemburgo, ao contra­
rio, aparecem formaçõeo jurassicas e 1 j 
liasicas que constituem os primeiros SO· 
calcos do planalto da Lorena e dcscn- 1• 
volvem-se em planícies ferteis. O Alze- 1' 
te, na parle central do gran-ducado, se­
para suficientemente as duas regiões. 

Sob um clima variavel e frio, o Lu-



1. , ·nte de r.1ausen 

xemburgo é essencialmente 
um paiz agricola, produzin­
do sobretudo cereaes e lupu­
lo. A' falta de jazigos de hu­
lha tem ricas minas de ferro 
e o seu mineral é exportado 
para os altos fornos de Fran­
ça (Oivet) e da Belgica (Lié­
ge). A industria metalur­
gica, a fabricação de pa. 

2. \' lsta Clr:ld l (ln P01lle do C8Sl('IO 

que independente, assistido 
d'um ministro de Estado, de 
tres d iretores geraes e d'um 
conselho de Estado de 15 
membros. O poder legislativo 
é representado por uma ca­
rnara de deputados eleita por 
seis anos. Administrativamen­
te, o grau-ducado está dividi ­
do em Ires distritos. As tropas 

uma compa­
nhia de vo-
1 unlarios de 
6 oliciaes e 
140 a 170 ho­
mens. 

O seu efe­
tivo pode 
em certos 
casos ser 
elevado a 
250 homens. 

~lonumcnto tClrnemor:'llh'" da goerrn dos t3rnt>onezes-4. O cn~tclo 
em rulnr.s- 5. Porta de Prarrental - o. Pra.rremal e o forte 

278 



I '\, , .._. 

I 'I ~ -/ •\ 

O llf.ON DUKE, nuio almirante da uqua.dra tngler.a 

O •lton llukh (almlrame Sir Gtor1u• \ . í'.3llA~ban. com~tnd'\nlt tin thtrt da eo;q1,1adra) ~ um •tlt"f'adnou~hl•. l)uloca 
1:.. O•N> tunc>lad:1~. 1em de comprlmt1uo ftto 1)(-111 e de boca l'9.~ ~~- \ ""ª Ttlocld .dt ~ dt ~I mJlha• \ arUlharla t<lm· 
PM•St d1• IU Pt"ÇH de 13,l l)()legadu, 1 t '1e ~. 1 de :! e 4 C'Anhhf'"l Tt'IO" tubo~ lan~~ lorp•tlo~ . •>ut nA' IO e Proteiz:hlo 

contra acaquf'"\: atrt'O\: 
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BRUXELAS 

:?. Pn'nclo munlcl pal.- 2. A C:n.t{'drn.1 



Bruxelas, atual­
mente ocupada pe­
los alemães, é, gra­
ças ao seu constan· 
te progresso, urna 
das mais belas ca­
pitacs da Euro1>a . 
Pela sua proximi .. 
dadc e imed iato 
contato com os 
J)rincipaes centros 
do continente1 tem· 
se de<envolvido ex­
t raord inariamentc 

sob todos os pontos 
de vista. Com as oito 
comunas que fazem 
com ela mnaaglome~ 
ração compacta, e 
que constituem de fa­
cto a capital da Belgi­
ca, tem uma popula­
ção de aproximada­
mente 560.000 habi­
tante s. Situada 110 
meio da Belgica, é o 
centro de uma impor­
tante rede de cami­
nhos de ferro. Um ca­
nal liga-a lam­
bem d't:m lado 
ao Escalda e do 

1. Pal{lCIO H.eal 

·> 1>atacto dn Jusllçn 

3. A B018à 

28 1 

outro ao Sambre e á 
bacia hulheira de 
Charleroi. A primei­
ra menção de Bruxe­
las data do fim do 
seculo VII!. No se­
cu lo X, Carlos de 
França, duque da 
baixa Lo t h a ringia, 
habitou al i. Pelo ano 
de 1040 a pequena 
povoação primitiva 
foi cercada de mura­
lhas. Graças a um 

longo período de 
paz, a cidade en­
grandeceu ·Se consi­
deravelmente. No 
seculo XIV era a 
maior das cidades 
do ducado de Bra­
bante. Depois da re­
união d'este ducado 
ãsoutras possessões 
do duque de Borgo­
nha, Filipe o Bom, 
Bruxelas tornou-se 
pouco a pouco a ca­
pital dos Paizcs­

B ai xos. Du­
rante o perio­
do fr a n c e z 



(17<H-1$15) foi capital do departamento de 
Oylc; depois, de 1815 a 1830, foi residencia 
do rei dos Paizes Baixos. Emlim, em 1830, 

veiu a 'er a capital do reino da Bclgicn. Oe,dc 
entâo a transformação da cidade tem-se operado 

rrodigiosarnente. favorecida pelas vantagens que 
proporciona a capital, a industria bruxelense ~ muito 

.. , \·ariada. Com as suas pracas. o seu belo parque e os 
palacios que 
a cercam, os 
.. c11s -boulc· 
vard'.'I e a 
grande ave­
nidaquecon· 
duz ao bos­
que de Cam· 
bre, Bruxe las 
tomou o as­
peto de uma 
grande cida­
de moderna. 
São poucos 

o~ SCU'!'ii mo· 
nu mentol)'. 
mas notavcis. 
O palacio da 
'llunicipali­
dade ~ um 
magnifico 
edilicio da· 
tando da pri­
meira metade 
do sectllo 
XV. l'm írcn· 
te d'clc esl:\ 

• 

esti lo semi-gotico e semi-rcnascença. Com 
estes dois rnonumenlos, o vasto q uadrilatero 
da grande praça é formado pe las a ntigas ca· 
sas das corporações, cujo conjunto arq ui tctonico é 
d'urn soberbo efeito. Entre as construções civis mo­
dernas devem notai-se a Passage1u ou Galeria de 
Santo Hubcrto, o Banco !'\acional, a Bolsa, o Palacio 
das Belas Artes. o da justiça e a Porta Central ern esti-

lo Renascen­
ça. Tem trcs 
templos no ­
la\•eis: a Ca· 
ted ral o u 
e g 1 e ja de 
San la Oudu· 
la, Nossa Se· 
nhora de la 
C hapelle e 
N oss a Se­
n ho ra d as 
Vitorias. 

Nas suas 
rnodc lares 
escolas e cs­
tabelecimen 
tos cientili­
cos tem leito 
os seus es-
1 u dos ho­
mens nota­
veis de to­
dos os pai­
zcs. Bruxe· 
las é justa· 
mente con-

l, :\ $1ftrf do Norlr-2. t.ellelra tlameoi;ra 

o palacio real (antigamente Broo­
dthius), edilicio construido cm 

siderada como centro de itran· 
de cultura. 



Liege e os seus fortes 

A cidade de Li~ge, capital da provincin belga domes· 
mo nome, n primeira atacaJta pclns tropas alemãs, cen­
tro indu$trial e comercial de primeira grandeza, é de­
fendida por urna extensa linha de fortes, que forma uma 
frente de 55 quilornetros, estando esses redutos dispos 
tos c111 forma de elipse, n'uma distancia media de 80 a 
90 quilomctros da cidade. Os fortes são cm mlmero de 
12: 6 grandes e 6 pequenos, separados entre si pe!a dis· 
tancia media de 4 a 6 quilomdros. Todos são construi· 
dos cm cimento e ferro e dotados dos m•is modernos 

aperíciçoarncntos, estando o seu armamento abrigado 
por cupulas bli ndadas e por casas-maias couraçadas. 
N'1o leem canhão algum a descoberto. Os mais impor­
tantes são os de Boncelles, Flevon, Barchon, Toutinc, 
Souci11a e flemaile, cada um com dois canhões de l~ 
centimctros, quatro de 12, duas peças de 21 e qua•ro 
de ~7 milimetros. 

Os outros fortes são defendidos por dois canhões de 
l ~ e dois de 12 centimctros, nma peça de 21 e trcz de 
~7 miiimclros. 
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A bandeira 
comerrial ale­
mã não tremula 
em parte al~u­
ma. As grande' 
esquadras in 
glezas, des'.ina­
da< porven•ur •. 
a pôr um tragic > 
remate a gucr­
r:'l. cJn1inen•al, 
por a.~ora cxtr .. 

NO :M"AR DO ~ORTE 

1. O • \l ,lrllJorougli..- 2. O •Klnat lMtu\rd•.-!l. O •King G('Orve• 
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e e 111 apenas 
aç~o poli cial 
no'.'! mares, es­
pcci•hnenlc no 
do :-.:orie, on- ! 
de te·n dado ca­
ça á marinha 
mcrc\nte ale­
m~ e iuu til isa· 
do as minas 
lançadas pelos 
na\••osalernães. 



NA FRONTEIRA. AUST:RIACA 

:-'ervlos ol•itt'rnrndo o hOollJanlerunemo Jl~ lo~ l\utrla('os ela ponte de :::;enllm. 
lll";)Xlmo dr UC'lgrtu1o. 

ttma CAr'1fA de c:walarl:\ ruua nl\ rrnntf'lr.i. nu.;trlaca. 
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fis fronteiras da 1/us­
sia, fi/emanha, fius­
fria e Servia, onde se 
esfão dando grandes 

com bafes 



A Instrução Militar Preparatoria no distrito da Horta 

1. Go,·ern:ulor ch•t': 2. SecrernrJo gemi: 3. Ca· 
c>llào Laccr<IR M3clla<lo: ~. Tenente r.ain1>0~ 
Branco: :;. teJ\ente llodrl,:cues da Slh•elrn: 

. 6. tenente Damião de Melo. 

Acaba de terminar o 2.0 ano letivo da 
1. M. P. no distrito da H' r ta, tendo eia 
estendido a sua ação a 42 escolas, incluin­
do-se n'esta designação o liceu e a esco­
la distrital. 

No trimestre findo em 30 de junho, t .780 
creanças receberam 510 lições de g inas­
tica, 629 de educação civica e 448 de can­
to coral. 

Frequentaram o 2.0 grau 201 mancebos, 
em quatro locaes de concentração. 

Funcionaram dois cursos para profes­
sores e estão organisados mais tres, que 
funcionarão na segunda qu inzena do mez 
corrente. 

O distrito compreende quatro ilhas, 

duas d'elas muito distantes, o que 
-. tem dificultado bastante a generalisa­

ção d'esle ensino, principalmente no 
inverno, pela falta de comunicações. 

.Nas l.tages do Plco-~xc1·c1c1os 

287 

As provas finaes decorreram com 
brilho. A camara da Vila das Lages, 
Pico, ofereceu cinco premios. Ao sr. 
capi ião Francisco Soares Machado, 
organisador da instrução militar pre­
paratoria no distrito, cabem os maio­
res elogios pelo seu lrabalho inteli­
gente e patriotico. 

(•Cllchí·• do li'1·. J, s. de Lacerda)~ 



FIGURAS E FACTOS 

il, O "'· ,\klmMr. 1>rc1ICl('ntc do mlnl$1trlo russo. rate<'I· W 
1.111 " · O sr. Frn1H 1 t''' ,\n' ler \\'ernz. ~t·rrtl da comon· \ 

nllh' de .iesu$, r:,lecldo 

t:· 
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PÕ 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opw nem Morphina 

Multo etncaz contra a 

ASTHMA 

r ' Luta coNrnA A Surdez ! 
Fazer ouvir como se faz vêr não é do domi· 

nio medico, e a experiencia de todos os dias 
demonsl.ra que d'onde quer que ela venha, a 
medicina é i .. suíiciente conl.ra esta penosa e 
rebelde enfermidade. 

O mais seguro meio de lutar com exilo con­
tra a insuHr.iencia auditiva, é fazer uso do ma­
ravilhoso Acustifone, . ujo valor está consa­
grado por altas recompensas e elogiosos teste· 
munhos ao seu inventor. 

Não se gastando nem sendo necessario regu­
lal ·o, este aparelho que nada tem de elétrico é 
para o ouvido obliterado o que a luneta é para 
a má vista. Nem pesado, nem desgracioso, nem 
volumoso, póde ser usado sem Incomodo nem 
fadiga atraz da orelha e em todas as circums­
ta.ncias facilita. a audição. De mais, o seu uso 
regular, torna.do facil pela sua adaptação pra­
tica e d issimula.da para todos, submete o orgão, 
que é estimulado e reeducado a uma ginastica 
racional, incessante, que, sem remedio e em 
qualquer edade, assegura por uma modificação 
progressiva a volta normal das funções oblite­
radas e o desaparecimento das perturbações 
auriculares. 

1 O inventor diplomado, monsieur Burg, Ofi· 

1 
cial da Academia., 34, rue Meslay, Paris, envia 
gratuitamente a quem lh'a peça a brochura 
ilustrada. sobre esta bela invenção. 

~ole1io ~a1iona1 E~7[~~~~ 
Us~NT}:U~EM ras, plano, 

canto, pintu­
ra. arle aplicada, etc., etc. o o o Q o 

Companhia do Papel do Prado 
S<>cttdtute atw11l11ta. ae rttPollllD.f>llld.a.; .. tlmltaau 

CAPITAL: 
Ã()Ôt'I •• , ••••••••• , , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • WJ:()()()IJY10 
Obrl11aç6ta.. .. .. .•. . . . .. •• . • • •• . . . . •.• . • . . .•. . . . st.J:MfJICtJIJ 
Fund..Ol a.e rtJtrva. e am.ortua(4ü • .. . . . • . • . . .. ~· ... ~ 

S • d• em Uabo•· Proor1etar1a ~~':1iàb~iêàS'(iô'Prado~~i~r=ta eso­
brc1r1111~0 tTOWJ.r), Penedo e Caul d 'Hcrmlo ({.ou:dJ, Vale~.\lator fAlbtr• 
1arlo"4·Vtl1ta). Jnstatachu para uma PflOducão anual de seis mllbões dt: 
kllos de papel e dlsPOodo rios maanh:llsmos m{llS 3pertelçoados para a sua 
Industria. Tem em dePO&lto atraode Yarle(.latJt: <1e t>àPels de escrha. ele tm· 
pressào t'I de tmbrulho. Toma e executa oront.amente encomendas para 
r:i.brlcac»es esoeclaes de Qualquer aua.ll<l"-de de papel de ma.china COD-' 
Unua ou redonda e de ré)rma. ttoroece papel ao& mnl& lml)Orta.otes Jor· 
MCS e publlcaeõcs pcrlc><llca& do palz e é roroecedora exclush•a d&s mal$ 
lmPQrtaote.s comPt'IDblas ~ f'mpreias oti.clonae~. - Escrltorl0$ t tU_P9tll01: 
:7,,, HUA DA PIUNCE7.A, !7G, 1.ISIJOA.-4!», RUA OE PASSO$ :OIANOEL, SI, 
P"()ltTO.-Eod. tcleg. tm r~tsboa e Porto: Companhia Prado. Numero tel~ 
fonh·o: LISBOA, ~-POllTO. tt 7. 
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